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~ SOCIE[W)E
BRASILEIRA de AUTOMÁTICA

Boletim
Informativo

N~ 3 ANO IV JUL- SET 1987

PRIMEIRAS PALAVRAS

em que atua, instrumentos para divulgação e
para o debate das questões importantes ã Co-

Es tas primeiras palavras serao, neste 'Boletim, as úl timas de uma Diretoria que se despe­
de ao final do seu mandato. Ao fazê-lo, gostaria de reafirmar aqueles que foram considerados
como os objetivos nmis importantes da Sociedade, e que nortearam sua estrategj~de administra­
çao:

Manter e criªr, nas &reas de conhecimento
discuss~o da produç~ocientIfica e tecnol~gica, e
munidadej

· Articular os membros desta Comunidade para urna participação, isenta de tendenciosidade~

nas decisões que estabelecem metas, objetivos e prioridades do processo científico-tec~olõgico

da Área de Con~role e Automaç~o; participaç~o esta desenvolvida nos limites da interaçdo com
outras Sociedades e/ou Comunidades e do assessoramento cientifico-tecnológico especializado a­
os órgãos públicos e privados ligados ã Ãrea;

· Conduzir a busca de tais objetivos dentro de um espirito de contribuir para materiali­
zação de um processo de desenvolvimento cientifico-tecnológico que seja realmente benéfico ao
pais, segundo padrões e yalores universais, e evitando, a todo custo, qualquer forma de parti­
cipaç~o deturpada para uma aç~o corporativista.

Naturalmente, caberá à Comunidade a avaliaç~o e o julgamento final do desempenho que se
conseguir na tentativa de se cumprir tais objetivos. Na Assembleia Anual Ordinaria a se reali
zar dentro do 89 Encontro Nacional de Automatica, sera feita a devida prestaç~o de contas ao
final do mandato. No entanto, os Diretores que se despedem gostariam de utilizar este espaço
para um relato sumário de atividades que mereceram grande preocupaç~o:

· Reativaç~o e Manutenç~o de um instrumento de comunicação entre Sócios atravês do Bole­
tim Informativo.

· Esforços para consolidar e ampliar o quadro de S~cios.

· Manutenção e valorização de eventos tradicionais: Encontros Nacionais de Automática e
Congressos Brasileiros de AutomJtica.

· }lanutenção e valorização dos laços com a IFAC e com as Sociedades da area dos países
lafinoamericanos.

Interação com outras Sociedades do pais, notadamente SBPC, desenvolvendo articulações
para garantir a representação da Comunidade junto principalmente a órgãos governamen­
tais, destacando-se a participação na formação do 19 Conselho Deliberativo do CNPq e
da Comissão de Representantes das Sociedades Cientificas para interação com 0 MCT.

· Apoio às Diretorias Regionais.

Continuidade aos esforços para ocupaçao do espaço em relação à interação com setores
tecnológicos e de aplicação.

· Lançamento da Revista SBA: Controle & Automação.

Acreditando no poder do nosso conhecimento, da nossa imaginação e de nossa capacidade de
organização e ação, para nos livrarmos do pessimismo e apatia que estes últimos anos de crise
nos têm provocado, os Diret9res que ora saem o fazem confiantes no brilhante futuro que certa
mente esta reservado à Sociedade Brasileira de Automatica (SBA) , permanecendo à disposição da
Comunidade para a luta que continua, fazendo votos de sucesso para a próxima Diretoria.
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EVENTOS

89 ENCONTRO NACIONAL DE AUTOMÁTICA

o 89 Encontro Nacional de Automática serarealizado nas dependências da Universidade Fede
ral de Brasilia, durante a 39a. Reunião Anual da SBPC, entre os dias 12 a18 de Julho de 1987:

A organização do evento tem estado a cargo dos colegas Walter Celso de Lima (UFSC) e Car­
los Lisboa (UnB) e, seguindo procedimento implantado a partir deste ano, os trabalhos foram se
lecionados, a partir dos resumos submetidos à SBPC, por revisores da SBA, tendo ocorrido tan~
casos de rejeição como de devolução para os autores para correções, antes da aceitação final.

O programa preliminar do Encontro e o seguinte:

13/Julho/1987 - segunda-feira

10:30h - 12:00h - Se~sãode Paineis
Presidente: Prof. Carlos Inácio Zanchin (UFSC)

Painêis:

1. "Caracteristicas de Transferência de Conversor CC-CC com Topologia em Ponte, Operando
em 4 Quadrantes" - J.A.Pomilio & A.G.B.Pa1hares (UNICAMP)

2. "Sist~ma de Aquisição de Dados de Baixo Custo para Microcomputador - Uma Proposta para
o Hardware" - C.I.Zanchin ; R.G.Ojeda ; F.N.de Azevedo & W.C.de Lima (UFSC)

3. "Equilibrio Automático em Ponte de Extensômetros" -"- H.Savi; C.I.Zanchin; F.M.de Azeve­
do & W.C.de Lima (UFSC)

4. "Medidor Adaptativo de Frequência" ..,. F.M.de Azevedo; C.I.Zanchin; W.C.de Lima & H. Sa­
vi (UFSC)

5. "Software para Aquisição de Dados - Uma Proposta para Sistema de Baixo Custo" - R.G.O­
jeda; F.M. de Azevedo; C.I.Zanchin & W.C.de Lima (UFSC)

6.' "Simulação Digital de uma Malha de Regulação com Parâmetros Variantes" - B.R.de Mene-·
zes; P.P.da Costa Jr. & M.J.J.da Silva (UFMG)

7. "Simulação Digital de um Cicloconversor - Motor de Indução" - P.P.Costa Jr.; B.R. de
Menezes & P.A.Guimarães (UFMG)

8. "Veicu10s E1etricos a Bateria"- C.Barreto (UNICANP)

9. "Estudo de Funções de Transferência para Circuitos Lineares" - C.Nazareno; A.P.Ferrei-:­
ra & O.R. MaiaJr. (UnB)

10. "Um Tratamento Mu1tiobjetivo Linearizado para o P1anejamento de Sistemas E1etricos "
- T.M.M.Branco (UFPa)

11. HSimulador do Sistema de Aquisição de Dados de um Centro de Supervisão e Controle"
- U.H.Bezerr~ (UFPa) & D.M.Falcão (COPPE)

12. "Dinâmica da Frequência em Sistema de Energia Eletrica" - E.O.Matos & N.L .. V.Goes (UFPa)

l5:00h - 18:00h - Simpósio: "lnteligêncía Artificial"

1. As Bases da Inteligência Artificial-. Coordenador: Wa~ter Celso de Lima (UFSC)

2. Reconhecimento de Padrões e de Formas - Nelson Delfino D'Ãvi1a Mascarenhas (INPE)

3. Sistemas Especialistas - Emmanuel Lopes Passos (IME)

4. ~Elicação da Inteligência Artificial na Educaçã~ - Jorge Muniz Barreto (FUNDP-Namur,
Belgica)

l8:00h - Assembleia Geral Anual

• Prestação de Contas da Diretoria e do CTA

· Apuração de Votos para Eleição da Nova Diretoria

Criterios e Procedimentos que a SBA deve ter para pos1c10namento frente a problemas em
Universidades e Institutos de Pesquisa com atuação na area de Automação e Controle

· Proposta de Nodificação da fórmula de calculo de anuidades

· Relate do andamento da. Revista SBA: Controle & Automação

• Outros Assuntos
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l5/Julho/19&1 - terça-feira

lO:30h - l2:00h - Sessão de Comunicação Oral
Presidente: Prof.Celso Pascoli Bottura (UNICAMP)

1. "Analise Dinâmica e Controle de Economias Abertas com Expectativ~s Racionais" - C.P.Bo
ttura (UNICAMP)

2. "Controle de Sistemas Não-Lineares Usando T~cnicas de Ponto Fixo l
- J.A.M.Fellipe de

Souza (I~PE)

3. "Analise da Sensibilidade de um Sistema de Controle de Atitute de um Sat~lite Artifici
aI" - L.C.G.de Souza & M.L.O.de Souza (INPE)

4. "Dois M~todos de Quasilinearização para Quantificar Ciclos Limites como os de Vander­
Velde" - M.L.O.de Souza (INPE)

5. "Sintonização do Sistema de Controle de Temperatura de Vapor de uma Caldeira Real"
- R.T.Pena (UFMG)

6. "Controle de Rodas a reação atrav~s de T~cnicas Digitais Usando Modelos de Referência"
- G.C.Trivelato &.M~L.O.de Souza (INPE)

7. "Aplicação da Linguagem Pascal no Estudo de Fluxo de Carga" - F.D.Freitas (UnB)

8. "Analise Modal das Oscilações Subsíncronas em Sistemas de Potência" - J.N.Garcez & J.
C. Campos (UFPa)

9. "Controlador DigitalÓtimo para. um Sistema El~trico de Potência Interligado" - J.N.Gar
cez (UFPa)

l5:00h - l8:00h - Simpósio: "Impactos da Informatização e Automação"

1. A Necessidade da Automação no Brasil - Coordenador: Atair Rios Neto (INPE)

2. A Necessidade de Informatização no Br-asil - cláudio Zamitti Mannnana (USP)

3. Automação e Desemprego -Juarez Rubens Brandão Lopes (Instituto de Planejamento Econô­
mico e Social)

4. Impactos Sociais da Informatização - Amilcar Oscar Herrera (UNICAMP)

79 SEMINÁRIO DE COMANDO NUM~RICO NO BRASIL
3a. JORNADA INTERNACIONAL DE AUTO~~TIZAÇÃO INDUSTRIAL

4a. EXPOSIÇÃO DE COMANDO NUMBRICOE CORRELATOS

A Sociedade Brasileira de Comando Num~rico (SOBRACON), com o apoio da SBA e varias outras
Instituições/Órgãos Públicos, estarão realizando, no período·de 11 a 13 de Agosto próximo, ten
do como local o são Paulo Hilton Hotel, o 79 Seminário de Comando Num~rico no Brasil (79 SCNB),
3a. Jornada Internacional de Automatização Industrial e 4a. Exposição de Comando Numerico e
Correlatos (4a. EXPOCON).

Do Programa dos Eventos T~cnicos (Seminário e Jornada) constarão Palestras sobre os vários
segmentos desta ap licação da Informatica na Manufatura, t.ais como: -CNC, Sistemas Flexiveis de
Fabricação, CAD/CAM, Robótica, 'Softwares' Aplicativos, CIM, CAT, CAE, Formação de Mão-de-Obra
e Aspectos Sociais.

Ao total serão vinte e duas palestras de técnicos brasileiros e onze de convidados do ex­
terior (Estados Unidos - 05, Alemanha - 01, Itália '- 01, Canada - 01, Inglaterra - 01, Suécia
- 01, e França - 01).

Paralelamente, com o objetivo de ilustrar a parte teórica dos eventos, tera lugar, tambem,
uma mostra de Equipamentos/Sistemas/Máquinas/Serviços relacionados com a Automatização Indus­
trial, sendo que, nesta data, os 'Stands' disponíveis já foram todos ocupadOs.

As inscrições respeitam a seguinte Tabela:

Ate 30/06/87 - Sócios da SOBRACON = 25 OTN's
Não Associados 30 OTN's

Após esta data - Sócios da SOBRACON = 30 OTN's
Não Associados = 35 OTN's

Para aqueles que não participarem so Seminário/Jornada, mas têm interesse em visitar a
4a. EXPOCON, o acesso sera livre, mediante somente o preenchimento do respectivo convite.

Maiores Informações/Inscrições: Rua Gen.Jardim, 645 Cjto.91 - 01.223 são Paulo, SP
Fones: (011)255-2967/258-3320 - Telex: (11)36995
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19 ENCONTRO REGIONAL NORTE-NORDESTE DE AUTOMÁTICA

'. Conforme planejado e decidido durante a Assembleia Anual Ordinaria da SBA, realizada em B.=.
10 Horizonte, 1986, sera organizado o 19 Encontro Regional Norte-Nordeste de Automatica, emBe
lem-PA, com duração previs,ta de três dias, por volta do fim de Outubro e princípio de Novembro,
com datas a serem confirmadas oportunamente.

A coordenação deste evento esta a cargo do Prof.Tadeu da Mata Medeiros Branco, o qual pode
ser contactado via Telo (071)223-2450, Belem, Para, para maiores detalhes, ou via postal, Centro
Tecnológico da UFPa - Caixa Postal 3024 - 66.000 Belem-PA.

INTERAÇÃO COM OUTRAS SOCIEDADES

. PROPOSTA DO CNPq PARA A CONSTITUINTE

A Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC), atraves da Comissão de Estudos
para a Constituinte, composta pelos membros: Profs. Jose Albertino Rodrigues (Coqrdenador), A­
ziz N. Ab'Saber, Boli.var Lamounier, Erney P. Camargo, João Célio B. Brandão e Milton Santos,
elaborou um documento contendo as propostas para a Constituinte, abrangendo os seguintes pon­
tos:

A - Espaço e Território
B - Ciência e Tecnólogia
C - Educação e Instrução
D - Saúde
E Meio Ambiente
F - Populaçbes Indígenas

Transcrevemos, aqui, os pontos B e C, em vista da grande importância destes aspectos na Co
munidade da SBA.

CIÊNCIA E TECNOLOGIA

O princípio geral que devera informar este capítulo da Constituição pe o de fixar a respon
sabilidade do Estado na promoção do desenvolvimento científico e de suas aplicações praticas:
como fàtores decisivos-para o desenvolvimento econômico e social do país, e o bem estar da po­
pulação. Para concretizar esse princípio deverão ser mobilizadas as instituições de ensino e
pesquisa, as- agências de fomento i pesquisa e as empresas públicas e privadas.

Os diversos setores do Estado e da Sociedade assumem pois o compromisso de 'promover o desen
volvimento científico e tecnológico, mediante a adoção dos seguintes princípios: .-

1. Proporcionar as condições necessárias para que o desenvolvimento ecohômico e social se
faça de forma autônoma, a fim de superar a dependênciatecnolõgica do país, e com vistas a al­
cançar a melporia das condições de vida da população.

2. Própiciar garantias efetivás ã autonomla da pesquisa científica, expressa pela liberda­
de de opção dos ~esquisadores e pelo incentivo ã criatividade e ã invenção. Os estudos e pes­
quisas obedecem aos princípios universais dos processos da descoberta e da validação. Reconhe­
Ce-se a importância da pesquisa básica, que não pode sofrer interferências estranhas ao seu me
io e só se orienta pela busca de conhecimentos desinteressados. Reconhece-se tambemque a
pesquisa aplicada reflita o compromisso de buscar soluções para os problemas nacionais, regio­
nais e locais, tendo em vista sobretudo o bem comum e os beneficios da coletividade.

3. A valorização dos recursos humanos envolvidos nas atividades científicas constituira
pratica perman-ente, para que os pesquisadores tenham condições adequadas de trabalho, garanti­
da sua continuidade, e recebam incentivos para sua progressiva qualificação e condições de vi­
da dignas.

4. A pesquisa de materiais e d~ fontes de energia e orientada pela busca de alternativas ã
exploração de novas modalidades e ã exploração de recursos naturais não renovaveis, concebidos
como pat~imônio da nação, bem como a preservação dos recursos minerais estratégicos, como ga­
rantia da soberania nacional.

5. O uso da energià nuclear EAra fins civis ou militares devérÃ ser debatido e aprovado pe
lo Congresso, e obras e instalaioes que utilizem energia nuclear só serão implantadas ou expa~
didas após submetidas ã aprovaçao popular, mediante plebiscito.

6. ! vedada a ~Olultrução, armazenwnemto ou transporte d@ armas nuc.leares em terr.itõrio br,!
sileiro-

7. Alem dos estímulos ã produção nacional (previstos no capItulo da Ordem Econâmica e So­
cial), o Estado promoverá, através de legislação especIfica, a proteção ã indústria e aos ser-
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viços nacionais, podendo para tanto recorrer a mecanismos fiscais e outros adequados para a re
serva do mercado nacional para os setores de ponta da tecnologia moderna, como a informitica :
a biotecnologia, a química fina e outros que forQmessenciais para promover o desenvolvimento
autônomo da ecoriomia nacional.

8. A legislação ordiniria fixari regimes de propriedades especiais para preservar a produ­
çãointelectual de inovações tecnológicas, dos sistemas e programas de processamento de dados,
de circuitos integrados, de bancos de dados, de genes e outros bens e serviços.

9. Os sistemas de informações em geral e de estatísticas devem ser estabelecidos de forma
a garantir sua integridade, confiabilidade e continuidade, sem interferências de ordem políti­
ca nos seusm~todos e t~cnicas de trabalho, ao mesmo tempo que se preservari a privacidade do
cidadão e da empresa individualmente, quanto ao uso das informações disponíveis nos sistemas
de informação e estatística.

10. Fica garantido o acesso amplo e gratuito ã informação produzida por órgãos oficiais"so
bretudo no campo dos dados estatísticos de uso t~cnico e científico, no interesse das investi=
gações realizadas na.Universidade e nos Institutos de Pesquisa, ou por pesquisadores isolados.

11. Os serviços de telecomunicações, lançamento e operaç~es de miss~es espaciais, coleta e
diJus~o de informações meteorológicas, serão objeto de contínuo aperfeiçoamento tecnológico e
estarao sob o con'trole 40 Estado. O controle será feito por exploração direta ou mediante con­
cessao, garantida a participação da sociedade nas decisões sobre as concess~es, limitando-as a
cidadãos brasileiros e empresas de capital nacional. Deve-se seguir o princípio fundamental do
provimento a todos os segmentos da sociedade dos recursos bisicos das comunicações.

Para que se disponha de recursos suficientes, o Estado proveri destinações financeiras re­
gulares às instituições públicas de ensino e pesquisa, sobretudo às Universidades, sujo papel
fundamental fica estabelecido. Al~m dos recursos orçamentirios regulares destinados 'ã manuten­
ção dessas instituiç~es, os poderes públicos, a nível federal, estadual e municipal, constitui
rão fundos especiais de pesquisa, para promover e financiar os estudos e pesquisas nas diveISãS
ireas do conhecimento e suas aplicaç~es, contando com a participação direta dos pesquisadores
na gestão dos mesmos fundos. Os Institutos de Pesquisa Científica da administração direta te~

Fundos de Pesquisa completamente desvinculados dos orçamentos dos respectivos institutos.

As empresas que atuam nos setores bisicos da economia, bem como na exploração das fontes
de energia e dos serviços públicos, reservarão uma parcela de seus re,sultados financeiros para
a formação de fundos de pesquisa destinados ao desenvolvimento científico e tecnológico de su­
as ireas de atuação específicas e afins.

As empresas privadas que destinarem dotaç~es especiais para os fundos de pesquisa recebe­
rão incentivos e isenç~es fiscais dos poderes públicos, mediante legislação própria. Quanto às
empresas públicas, estatais e de economia mista aplicarão, obrigatoriamente, não menos de 5% "
dos seus lucros na manutenção de fundos de pesquisa.

EDUCAÇÃO E INSTRUÇÃO

OS segu!ntes princípios devem ser inscritos no texto constitucional e serem considerados
na elaboraçao de uma nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional:

1. A educação escolar ~ um direito de todos os brasileiros e seri gratuita e laica nos es­
tabelecimentos públicos, em todos os níveis de ensino.

2. Todos os brasileiros têm direito à educação pública bisica comum, gratuita e de igual
qualiqade, independentemente de sexo, cor, idade, confissão religiosa e filiação política, as­
sim como da classe social ou da riqueza regional, estadual ou local.

3. O ensino fundamental com 8 anos de duração ~ obrigatório para todos os brasileiros, sen
do permitida a matrícula a partir dos 6 anos de idade.

4. O Estado deveri prover os recursos necessirios para assegurar as condiç~es objetivas ao
cumprimento dessa obrigatoriedade, a ser efetivada com um mínimo de 4 horas por dia, em 5 dias
da semana.

5. É obrigação do Estado oferecer vagas em creches e pr~-escolas para crianças de O a 6 a­
nos e 11 meses de idade, com cariter prioritariamente peç.agógico.

6. são assegurados aos deficientes físicos, mentais e sensoriais serviços de atendimento
pelo Estado, a partir de zero ano de idade, em todos os níveis de ensino.

7. Ê dever do Estado prover o ensino fundamental, público e gratuito., de igual qualidade,
para todos os jovens e adultos' que foram, excluídos da escola ou a ela não tiveram acesso na i­
dade própria, provendo os recursos necessirios ao cumprimento desse dever.

8. O Estado deveri viabilizar soluções que compatibilizem escolarização obrigatória~ ne­
cessidade da trabalho do menor at~ 14 anos de idade e, simultaneamente, captar e concentrar re
cursos orçamentirios para a criação de un Fundo de Bolsas de Estudos a ser destinado às criançãS

257



e aos adolescentes de famílias de baixa renda, matriculados na e'scola pública.

-9. O ensino de 29 Grau, com 3 anos de duraçio, constitui a segunda etapa do ensino bisico
e ~-direito de todo~.

10. O ensino, em qualquer. nível, seri obrigatoriamente miúistradoem Língua Portuguesa,
sendo assegtJ.radoaosindígenas o direito à atfabetizaçio-nas línguas materna e portuguesa.

11. Seri definida uma carreira nacional do magisterio, abrangendo todos os níveis e inclu­
indo o acesso' com o provimento de cargos por concurso, salirio digno e condições satisfatórias
de trabalho, aposentadoria com proventos integrais' aos 25. anos de serviço no magistério e di-
r.eito:à sindicaíiz~ção. . . .... '.;'

12. A Univer~.idade se caracteriza pela ·ati"idadé de ensino, pesquisa e extensãó de serviços
ã comunidade, e será gerenciada segundo'um regime jurídico próprio; garantida a plena autono­
mia ~a instit~ição.~

13. As universidades públicas devem ser parte integrante do processo de elaboraçio dta poli
tica de cult~ra,ci~ncia e tecnologia do país.

14. A lei regulamentari a responsabilidade dos Estados e Municípios na administração de
seus si$temas. de .ensino e a participação da União para assegurar um padrão bisico comum de qu~

lidade dos estabelecimentos educacionais.
" .t'" .

15., O~ recurso.s públicos destinados àeducaçio serão aplicados exclusivamente nos sistemas
de ensino criados, mantidos e controlados pela união, Estados e Municípios.

16. Será de responsabilidade dos,setores da satide publica a atenção à saúde da criança em
i4ade e~coiar. .

17. A merenda escolar e qualquer outro programa assistencial a ser desenvolvido nas esco­
las devem contar com'verb~s próprias, desvinculadas dos recursos orçamentirios para a educaçio
stricto sensu~ porem: gerenciadas por órgãos da'irea educacional.

18. Ê permitida a exist~ncia d~ estabelecimentos de ensino privado, desde que ate~dam às e
?Cig~ncias legais é não necessitem de 'recursos públicos para sua manutenção. -

19,. O Estado deveri garantir à sociédade civil o controle da execução de' política educacio
nal em todas as esferas: (federal, estadual e municipal) , atraves dé organismos co1egiàdos, de-=
m<;>craticamente constituídos.

io. O Estado assegurari formas democriticas de. partici.pação e mecanismos que garantam o
cumprimento e o' controle social efe·tivo das suas obrigações referentes à educação publica, gra
tuita e de boa qualidade~ em todos os<níveis de ensino. -

21. Fica mantido o disposto pela Emenda Calmon (Emenda Gonsti tucional 24, §49 do Art.176
da atual Constituição), assim como pelas Emendas Passos Porto (Emenda Constitucional 23) e Ira
já Rodrigues (Emenda Constitucional 27) e a lei estabeleceri sanções jurídicas ,~ administrati-=
vas no caso do .não cumprimento destes dispositivos.

. -'.
-'

TRANSCRIÇÃO nO'OOCUMENTO: "ANÁLISE DA SITUAÇÃO DO CNPq"
I

Os membros do Con~elho Deliberativo indicados pelas Sociedades Científicas, sob coordenação
do Prof.Alberto Carvalho da Silva, elaboraram e encaminharam à Presid~ncia do CNPq, em 25 de
Março, um documento intitulado "Análise da Situação do CNPq".

T~anscrevemos aqui, integralmente, este documento:

\ "Os Conselheiros representantes da comunidade cie~tífica e tecnológica, no desempenho dés­
tas funções, e com_a finalidade de salvaguardar a Instituição', consideram-seno dever de mani­
festarsua preocupação diante da seria situação péla qual esti passando o CNPq, particularmen­
te no que se refere aos seguintes pontos:

1. RISCO DE PERDA DA CRE·DIBILIDADE JUNTO À COMUNIDADE CIENTÍFICA E TECNOLÕGICA

AS operações mais bisicas .e tradiconais da 'rotina do CNPq, em' suas atividades de fomen­
to, v~m-se caracterizando hi muitos meses pela extrema lentidão, 'ou mesma pela paralisiél,
alem de serias deficiências de comunicação com os usuirios. Assim, a divulgaçio dos re­
sultados do julgamento de outubro do~ comitês Assessores demorouda'ordém de'cinco me­
Ses. A~ quotas de bolsas alocadas à-Coordenadoriás d'ePós-Graduação das universidades ,
aprov~~as em outubro, só·· foram comunicadas' às mesIIl?-s no início do semestre letivo •.

As. inforniações sobre os níveis de .reajuste das bolsas de pesquisa, bem como sobre' sua
.data· de entr,a~a em vigor, são contradi tórias ou inexistentes.

O' atraso' sem precedentes na renovação dos membros' dos Comitês Assessores' acabou levando
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à contingência extremamente insatisfatória da reconvocaçao de assessores com mandato já
expirado para a reunião de abril. Tais circunstâncias popem levar o CNPq a urna situação
de descrédito junto à comunidade cientifica e tecnológica do pais, fato este que reputa
mos da maior gravidade. -

2.0BSTÁCULOS'ÃATUAÇÃO E AO CUMPRIMENTO DAS DECISÕES DO CONSELHO DELIBERATIVO

O atraso na renovação dos Comitês Assessores ocorreu a despeito da insistê~cia do 'Conse
lho Deliberativo em recomendar extrema urgência no andamento. do processo em sucéssivas­
reuniões, desde setembro de 1986. As decisões do Conselho Deliberativo, contidas nas a­
tas de suas reuniões, não têm sido divulgadas para a comunidade através das publicações
do CNPq. A resolução, aprovada por unanimidade na reunião de novembro~ de que fosse da­
da imediata e ampla divulgação ao documento sobre entidades de pesquisa associadas, a­
través de seu encaminhamento às associações cientificas e às coordenadorias 4e pós~gra­

dua,rção das universidades, seguido de um debate nacional organizado pelo CNPq, não foi
~umprida até hoje.

A de~isão aprovada na reunião de fevereiro do C~nselho.Deliberativosobre a tabela das
bolsas de pesquisa também não foi cumprida, uma ve'z que foram feitos reajustes que alte
raram qualitativamente a natureza da decisãp • A elaboração da proposta de regimento' in=
terno do CNPq, além de ter sofrido um'enorme atraso em relação aos prazos est~tutários,

levou à apresentação de propostas que contradizem frontalmente resoluções já aprovadas
. pelo Conselho Deliberativo.

3. FALTA DE ENTROSAMENTO INTERNO DA ADMINISTRAÇÃO DO CNPq

E~ta situação, que só podemos' lamentar, vem prejudicando o bom funcionamento dá Institui
çao.

4~ SITUAÇÃO DOS INSTITUTOS DO CNPq

Os Institutos exprimiram sua preocupação pela falta de apoio.e ·mesmo de canais de comu.,.
nicação com a Administração do CNPq. O Conselho Deliberativo vem procurando tomai" medi..;..'
das no sentido de corrigir es tes sérios. probiema·s. .

5. ALOCAÇÃO DOS RECURSOS DO CNPq

Até agora não foi cumprido o dispositivo estatutário do encaminhamento ao Conselho.Deli,.
berativo, para aprovação, do relatório de atividades do CNPq em 1986 e respectivaexec~

çâo orçamentária.

Té!lmbé~ não foi ~olicitado'ao Conselho Deliberativo que, a exemplo do que foi fei~ocom
a estrutura do CNPq, referende a proposta orçamentária para 1987.

As observações acima· são apresentadas corno espirito de.uma critica construtiva. Em nosso
entender, e~as configuram urna situação grave, exigindo ,a adoção de medidas enérgicas para pro­
tegera credibilidade do CNPq.

Sala das Sessões, 25/03/87."

CO~IISSÃO DAS SOCIEDADES CIENTIFICAS:

TRANSCRIÇÃO DE. CARTA RECEBIDA DO

COORDENADOR DA COMISSÃO

"são Paul~, 27 de Maio. de 1987

Senhor Presidente

Nos últimos três 'meses a Comissão das Sociedades Científicas' prucurou,sem
resultado, obter uma reunião com o Senhor Ministro da Ciência e Tecnologia para debater a
situação da Ciência e da ~omunidade cientíÍica do país~

. Face a esta situação, que contrasta com o discurso oficial, .a Comiss~o
considera imprescindível que as próprias sociedades científicas se dirijam ao Ministro, en
carecendo a necessidade de promover esses entend~mentosuma vez que a demora tem manti40 ã
Comissão impossibilitada de cumprir.a sua função de interlocutÇ>ra das· Sociedades junto ao
Governo.

Ao mesmQ tempo que reafirma o seu empenho em manter. o diálogo com o Senhor
Ministro da Ciência e Tecnologia e outras autoridades envolvidas na política científica e
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tecnológica a Comissão deliberou tornar públicas as dificuldades pelas quais esta passando
sistema nacional de Ciência,e Tecnologia.

a) ALBERTO CARVALHO DA SILVA
Coordenador da Comissão"

RENOVAÇÃO DO CONSELHO DA AADECA

A Associação Argentina de Controle Automático (AADECA) possui um novo Conselho Diretor,com
mandato iniciado em 19 de Novembro de 198b,e a vencer em 19 de Novembro de 1988.

são integrantes do Conselho Diretor da AADECA:

Presidente: ZOLTAN LUIS BARKASZ
19 Vice-Presidente: JORGE ROSSELLO
29 Vice~Presidente: HECTOR MACERI
Secretário Geral: SANTIAGO A.FREGOSI
Pro.-Secretario: OSVALDO CAPINO
Tesoureiro: GUILLERMO REYNOSO

. Pro-Tesoureiro: RUBEN A.LOPEZ
Vocal titular: RICARDO AGOSTINELLI
Vocal Titular: DANIEL COSARINSKY
Vocal Titular: JORGE P.GONZALEZ
Vocal Suplente: RICARDO TOTAH
Vocal Suplente: LUIS BURESTI

A AADECA e Membro Nacional da IFAC na Argentina e seu endereço e:

ASOCIACION ARGENTINA DE CONTROL AUTO~~TICO

VENEZUELA 634,piso 9, Of. 39
(109S) Buenos Aires :- ARGENTINA
Tel: 30-0284
Telex: 17349 AR

A SBA deseja aos nossos colegas argentinos uma gestao repleta de boavEmturas e progressos.

SERVIÇO DE RÁDIO-DIFUSÃO DA SBPC

A SBPC possui um servi-ço de radio-difusão que pode ser utilizado pela comunidade cient'ífi­
ca para divulgação de fatos e informações importantes. Os ínteressados em utilizar o serviço
de radio-difusão poderão contactar a Srta. Ângela Galvão, atraves do endereço: Rua Costa Carva
lho, 222 CEPOS.429 - Pinheiros. -são Paulo,SP. Tel: (01l)2ll-S008.

REVISTA CI~NCIA E CULTURA

O Dr.Atair Rios Neto ê agora um dos Membros do Conselho Editorial da Revista Ciência e Cul
tura, representando a comunidade da SBA neste importante meio de comunicação cientifico-tecno=
lógico.

ENSINO J PESQUISA E DESENVOLVIMENTO EM AUTOMÁTICA

SITUAÇÃO DO PADCT

Entre os dias 20 a 23 de'Janeiro, uma Nissão do Banco Mundial,compostapelos Srs. Ralph
Harbison,IlonaSzemzo e Aron Kupperman, visitou a FINEP, no Rio de Janeiro, para fins de exe­
cução do "Mid-Term Review"do Programa de Apoio ao Desenvolvimento Cientifico e Tecnológico
(PADCT), conforme previsto pelo acordo entre o governo brasileiro e o Banco Mundial.

Em 30 de Janei.ro, atraves do Ministério da Ciência e Tecnologia, a FINEP tomou conhecimen­
to do produto desta Missão, em forma de um Relatório.

Como esclarecimentos a este Relatório, a FINEP enviou às Sociedades Científicas, em 20 de
Março, uma serie de pontos sobre a situação do PADCT.

Transcrevemos, a seguir, o item II deste documento da FINEP:
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"A situação do PADCT, nestemomento,pode ser resumida do seguinte modo:

1. Trata-se de um programa organizado em torno de um emprêstimo externo que, de 45 milhões
de dolares previstos para desembolso atê o final de 86, desembolsou efetivamente 4, sen
do 2 para despesas administrativas.

2. Apesar de ter sido constituído para a utilização dos recursos desse emprestimo, o com­
prometimento de recursos da contrapartida (i.e., em cruzados) e significativamente maior.

3. Tendo sido um programa destinado a causar impacto atravesda aplicação concentrada de
recursos em algumas áreas de conhecimento e em programas horizontais, este impacto nao
ê ainda visível, no momento. por outro lado, há, em vários subprogramas, projetos da
mais alta qualidade e relevância ..Isto, porem, não configürao impacto originalmente con
cebido.· -

4. Dentre os fundamentos sobre os quais foi elaborado, o programa enfatiza a 'integração en
tre as agências e o aumento do papel da comunidad~ científica na avaliação do merito
dos projetos. Aquela integração, ao largo do PADCT,- tem sido alcançada pela atuação do
Ministerio da Ciência e Tecnologia e da Comissão MEC/MCT. No programa, ao contrârio, o
tom de emulação, ao comparar a performance das agências, encontrado em alguns documentos
das várias missões do Banco, pode vir a desestimular aquela integração. Por outro lado,
quanto ao papel da análise de merito por pares, reconhecidamente o mais adequado, o
PADCT parece tambem não estar inovando, haja vista haver tradição, seja 'entre os Comitês
Assessores do CNPq eda CAPES e dos consultores AD-HOC da FINEP, nesta modalidade de a­
valiação. Finalmente, quanto às imperfeições do sistema de análise por pares, não cons~
ta que o PADCT tenha contribuído para suprimi-las.

5. Para sua operacionàlização, o PADeT constituiu uma arquitetura institucional externa às
agências. Esta arquit~tura, formada de inúmeras instâncias, não tem dado mostras de au­
mentar a eficiência do sistema. Do ciclo completo de um projeto, que em condições de ple
no funcionamento de um programa deveria incluir fomento, análise, acompanhamento e ava~
liação, o modelo PADCT continua a privilegiar a análise, sendo praticamente inexisten­
tes as demais etapas. Alêm disso, 6 fato desta arquitetura ter sido constituída fora
das agências e .sem levar em conta inúmeras de suas experiências, faz com que decorram
dificuldades.na operacionalização do Programa."

Nos itens seguintes do documento, a Diretoria da FINEP faz uma longa análi!:;e da situação,
com comentârios e defesa em relação às criticas da Comissão do Banco Mundial. O documento en­
contra-se à disposição dos interessaJos na Secretaria da SBA.

COMUNICADO DA DIRETORIA

RELEMBRANDO: ANUIDADES

As anuidades sao fundamentais para manter a SBA e, consequentemente, para o fortalecimento
da áiea de Controle e Automação no Brasil.

Voltamos, aqui, a reiterar o nosso apelo para que os socios não quites regularizem a sua
situação junto à' SBA, enviando as anuidades a·trasadas.

A anuidade para 1987 e de :

SÓCIO EFETIVO Cz$ 275,00
SÓCIO ENTIDADE ...•................................ Cz$8.200,00
SÓCIO ESTUDANTE ,' Cz$ 69,00

A partir de 1987, o valor da anuidade para sócio entidade foi alterado de duas vezes o va­
lor do maior salário minimo vigente no país para seis vezes o maior salário minimo vigente no
pais, conforme decisão tomada na Assembleia Ordipária da Sociedade Brasileira de Automática,
realizada no dia dez de Julho de mil novecentos e oitenta e seis, em Curitiba, Paraná. Os so­
cios entidade, em contrapartida, passam a contar, alem das já tradicionais vantagens de cotas
de isenção d.e taxas para participação em congressos e eventos da SBA" com um esp.aço especifico
na Revísta SBA:Controle:& Automação, a seção Prod. Ind. & Serviços. Neste espaço, os socios.
entidade. poderão diyUlgar as conquistas tecnológicas e cientificas, relatar programas 'de dese,!!
volvimentó tecnico-científico e apresentar. resultados de trabàlhos de pesquisa e desenvolvime,!!

·to. Os socios entidade recebem, ainda, um número maior de exemplares'da Rev,ista SBA: Controle
'Automação, a qual possui penetração no Brasil, tanto em meios acadêmicos 'quanto industriais.
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REVISTA SBA: Controle & Automação

Submissão de Trabalhos

1. Resumo e Abstract - Os autores devem fornecer um resumo em português e outro em inglês.
2. Datilografia - O texto completo do artigo, incluindo resumo, abstract e referências bibliográficas. deve

ser datilografado em espaço duplo, em papel tipo A4. utilizando apenas um lado da folha. As figuras e
tabelas não necessitam estar na forma definitiva, devendo entretanto ser claras para facilitar a revisão.

3. Número de cópias - 4 (quatro) cópias.
4. Endereço para envio de artigos - Revista SBA: Controle e Automação- Editoria - FEE/UNICAMP ­

C.P. 6101 - 13081 Campinas, SP.
5. O Endereço de cada autor deverá constar na publicação e o primeiro autor receberá as correspondências

futuras.
6. Após o artigo ser revisado, os autores serão comunicados da avaliação. Se o artigo for aceito para publi·

cação, os autores receberão material especial e instruções para a elaboração do artigo na forma definitiva.

Temas da Revista SBA: Controle e Automação

TEORIAS E MÉTODOS DE
CONTROLE E AUTOMAÇÃO

Modelagem, Identificação
e Estimação
Análise de Sistemas
de Controle
Otimização
Intel igência Artificial

MEIOS DE CONSTRUÇÃO E
OPERAÇÃO

Equipamentos
Técnicas

TECNOLOG IAS BÁSICAS

Reconhecimento e
Processamento de
Sinais
Software Básico ede
Apoio
Engenharia de Software
Robótica

EQUIPAMENTOS E
SISTEMAS AUTOMÁTICOS

Robôs
Máquinas Automáticas
Controladores Numéricos

MEIOS DE DESENVOLVIMENTO E
PROJETO

Equipamentos
Técnicas
Terminologia e Normas
Técnicas

AUTOMAÇÃO DA MANUFATURA

Planejamento. Programação
e Supervisão da Produção
Automação da Fabricação
Controle de Qualidade da
Produção

AUTOMAÇÃO DE PROCESSOS AUTOMAÇÃO DE PRQCESSOS NÃO INDUSTRIAIS
INDUSTRIAIS

Açúcar e Álcool

Alimentos

Controle da Poluição

Mineração

Papel e Celulose

Petróleo e Petroquímica

Química e Farmacêutica

Siderurgia e Metalurgia

Agropecuária

Comunicações

Educação

Geração, Transmissão,

Distribuição e Utilização

de Energia Elétrica

Meteorologia

Sensoriamento Remoto

Pedidos de Assinatura e
envio de manuscritos:
REVISTA SBA: Controle e Automação
FEE/UNICAMP
C.P. 6101 - 13.081 Campinas, SP

Sistemas Biomédicos
Sistemas de Defesa
Sistemas Gerenciais e
Econômicos
Sistemas Marítimos e
Fluviais
Transportes
Ve ículos Aeroespaciais e
Satél ites
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